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S Í N D R O M E    D A    S I N G U L A R I D A D E    I N V U L N E R A B I L I Z A N T E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A síndrome da singularidade invulnerabilizante é a parapatologia manifes-

tada pela conscin, homem ou mulher, caracterizada pela interpretação errônea da condição ínsita 

de unicidade consciencial, deturpando-a ao ponto de atribuir-se privilégios ilusórios e julgar-se 

imune às consequências inexoráveis dos próprios atos. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo síndrome vem do idioma Grego, syndromé, “concurso; ação de re-

unir tumultuosamente”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo singularidade procede do idioma La-

tim, singularitas, “individualidade; unidade”. Apareceu no Século XIV. A palavra invulnerabili-
dade provém do mesmo idioma Latim, invulnerabilis, “invulnerabilidade”. Surgiu no Século 
XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Síndrome da singularidade imunizante. 2.  Síndrome do ego incólu-
me. 3.  Síndrome do eu inafetável. 4.  Síndrome do “comigo não vai acontecer”. 5.  Síndrome do 
“eu sempre escapo”. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo vulnerável: 
invulnerabilidade; invulnerabilizante; invulnerabilizar; invulnerada; invulnerado; invulnerável; 
vulnerabilidade; vulnerabilizada; vulnerabilizado; vulnerabilizar; vulneração; vulnerada; vulne-
rado; vulnerador; vulneradora; vulnerante; vulnerar; vulnerativa; vulnerativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas síndrome da singularidade invulnerabilizante, sín-
drome amena da singularidade invulnerabilizante e síndrome aguda da singularidade invulnera-
bilizante são neologismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Síndrome da apriorismose. 2.  Síndrome da dispersão consciencial. 
3.  Síndrome da ectopia afetiva (SEA). 4.  Síndrome da abstinência toxicológica. 5.  Síndrome 
de Swedenborg. 6.  Síndrome do infantilismo. 7.  Síndrome do pânico. 8.  Síndrome do ostra-
cismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lei de causa e efeito. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desconfie-

mos das regalias. Saibamos discriminar riscos. Colhemos o plantio. Tudo tem consequências. 
Nada passa despercebido. A Cosmoética imuniza. Cosmoética: imunidade perene. 

Coloquiologia: as sensações íntimas equivocadas de estar por cima da carne seca, de 

estar acima do bem e do mal, de poder sempre escapar por 1 triz e passar raspando pelos pe-

rigos. 
Citaciologia: – J´appelle innocence cette maladie de l´individualisme qui consiste 

à vouloir échapper aux conséquences de ses actes, cette tentative de jouir des bénéfices de la li-
berté sans souffrir aucun de ses inconvénients (Denomino inocência esta doença do individualis-

mo de querer escapar às consequências dos próprios atos, esta tentativa de gozar os benefícios da 

liberdade sem sofrer nenhum inconveniente; Pascal Bruckner, 1948–). 
Proverbiologia: o aforismo inglês little thieves are hanged, but great ones escape (os 

pequenos ladrões são enforcados, mas os grandes escapam). 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Desatinos. Todos os desatinos geram desenganos”. 

2.  “Imprudência. A maior imprudência é a ultrapassagem consciente de algum limite 

cosmoético. Tal atitude é o primeiro sinal de autocorrupção”. 

3.  “Impunidade. A impunidade, quando existe, a rigor, é só nesta dimensão humana”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inafetabilidade; a autopensenidade irracional; 

os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estulto-

pensenes; a estultopensenidade; os infantopensenes; a infantopensenidade; os morbopensenes; 

a morbopensenidade. 
 
Fatologia: a inferência errônea de privilégios a partir da condição de autossingularidade 

consciencial; o sentimento de unicidade ao modo de salvo-conduto para autocorrupções; a auto-

desculpa presunçosa do comigo é diferente, isto não vai acontecer; a suposição ingênua de poder 

escapar às consequências dos próprios atos; as ações intrafísicas aparentemente sem sequelas; 

o prazer no momento presente com olvido do futuro; os minidelitos cometidos à guisa de esperte-

za; o deleite na falta; o egoísmo; a autoindulgência; o autengano; a autocorrupção; a malandra-

gem; o jeitinho brasileiro; o gersismo; o calote pontual ou reiterado; os pequenos furtos; o desvio 

de verbas; o crime impune; os vícios químicos cultivados; a imprudência repetitiva; a exposição 

desnecessária a riscos; a dedicação a esportes radicais e artes marciais; o intercurso sexual pro-

míscuo sem o uso de preservativo; o esquecimento da condição inarredável de evolutividade gru-

pal; a autoconscientização quanto ao uso da singuralidade em prol da interassistencialidade. 
 
Parafatologia: a ignorância quanto aos benefícios da autovivência lúcida do estado vi-

bracional (EV) profilático; a insciência multidimensional; o mau exemplo extrafísico; a pseudo-

proteção patrocinada por guias amauróticos e assediadores extrafísicos; a negligência da condição 

de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo obtusidade consciencial–antidiscernimento evolutivo. 
Principiologia: o princípio de toda ação trazer consequências; o principio do “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de as paraleis evolutivas valerem para todas 
as consciências. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria do descarte do imprestável; a teo-

ria da evolutividade em grupo; a teoria da automimese dispensável. 
Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da evitação do rapport ba-

ratrosférico; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-
terapia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito autoimunizador da Cosmoética; o efeito halo das automanifesta-
ções; o efeito da acumulação dos pequenos erros causando grandes dissabores; o efeito prazero-
so da falha impercebida; o efeito de alguns prazeres imediatos redundarem em pesares futuros;  
o efeito devastador dos vícios químicos na saúde holossomática; o efeito antievolutivo das auto-
mimeses. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos. 
Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo dos erros impunes, intrafisica-

mente. 
Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio direitos-deveres; o binômio impuni-

dade-recorrência; o binômio singularidade consciencial–responsabilidade grupal. 
Crescendologia: o crescendo riscos–acidentes de percurso–dessoma prematura; o cres-

cendo hábito eventual–vício contumaz–dependência química. 
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Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; a inobservân-

cia ao trinômio singularidade-especificidade-responsabilidade. 
Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tacriticidade. 
Antagonismologia: o antagonismo singularidade / isolamento; o antagonismo singula-

ridade / imunidade; o antagonismo ingenuidade irrefletida / malícia calculada; o antagonismo 
risco evitável / risco inevitável; o antagonismo esperteza anticosmoética / expertise evolutiva; 
o antagonismo liberdade / abuso; o antagonismo regalias pretensas / direitos conquistados. 

Paradoxologia: o paradoxo singularidade consciencial–evolução grupal; o paradoxo 
da esperteza; o paradoxo do prazer com a possibilidade da iminente autodessoma. 

Politicologia: a corruptocracia; a asnocracia; a cleptocracia; a ludocracia; a falaciocra-
cia; a manipulocracia; a vulgocracia. 

Legislogia: o desconhecimento da lei de causa e efeito; a ignorância quanto à lei da 
ação e reação; as leis da Holocarmologia; a lei de Gerson de querer levar vantagem em tudo; 
a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a adrenalinofilia; a hedonofilia; a riscofilia; a toxicofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia; a logicofobia; a lucidofobia; a priorofo-

bia; a raciocinofobia; a recexofobia. 
Sindromologia: a síndrome da singularidade invulnerabilizante; a síndrome do “só 

mais essa vez”; a síndrome da automimese fossilizadora; a síndrome da patopensenidade; a sín-
drome da distorção da realidade. 

Maniologia: a autocorrupciomania; a cleptomania; a dolomania; a falaciomania; a me-

galomania; a riscomania; a toxicomania. 
Mitologia: o mito do isolamento; o mito da ação sem retorno; o mito da possibilidade 

de não responsabilização quanto aos próprios atos; o mito da onipotência pessoal; o mito da 
quadridimensionalidade; o mito da sorte e do azar; o mito da vida humana única; o mito da inde-
pendência absoluta; o mito da finitude consciencial justificando ilicitudes; o mito da liberdade 
intrafísica absoluta. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a egote-
ca; a imunoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a psicopaticoteca; a reeducacioteca; a recino-

teca. 
Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Acidentologia; a Anticosmoeticologia; 

a Antievoluciologia; a Antipriorologia; a Antiproexologia; a Autassediologia; a Autenganologia; 

a Cuidadologia; a Efeitologia; a Errologia; a Frustraciologia; a Incoerenciologia; a Ortopenseno-

logia; a Prevenciologia; a Reeducaciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin materialista; a isca humana inconsciente; a massa humana impensante; 

a personalidade robotizada; a vítima do porão consciencial; a conscin vítima dos modismos da 

época. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o evolu-

ciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológi-

co; o tenepessista; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o pré-serenão vulgar; o desportista radical; o impulsivo; o precipitado; o tabagista; 

o toxicômano; o larápio; o boa-vida; o riscopata. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-
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ga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a evoluci-

ente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; 

a tenepessista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a pré-serenona vulgar; a desportista radical; a impulsiva; a precipitada; a tabagista; a to-

xicômana; a larápia; a boa-vida; a riscopata. 
 
Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens regressivus; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 
sapiens ilogicus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 
incautus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens 
inorganisatus; o Homo sapiens irresponsabilis; o Homo sapiens subcerebralis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: síndrome amena da singularidade invulnerabilizante = a condição noso-

lógica manifestada pela conscin através de pequenos deslizes, aparentemente imperceptíveis 

e sem consequências intrafísicas imediatas; síndrome aguda da singularidade invulnerabilizante 
= a condição nosológica manifestada pela conscin reincidente em hábitos ou vícios, expondo-se 

contínua e deliberadamente a risco de morte. 
 
Culturologia: a cultura da irresponsabilidade; a cultura da omissão; a cultura da pos-

tergação. 
 
Distorção. A condição de autossingularidade, comum a todas as consciências ou princí-

pios conscienciais, é reconhecida pela conscin portadora da síndrome da singularidade invulnera-
bilizante, porém erroneamente interpretada ao modo de redoma protetora. 

Realimentação. As sensações íntimas de prazer, satisfação, regozijo ou mesmo triunfo, 

percebidas por algumas conscins acometidas da síndrome da singularidade invulnerabilizante, in-

centivam a persistência no erro, recrudescendo os sintomas e retardando a autocura. 

Anticosmoeticidade. De acordo com a Experimentologia, a ocorrência da síndrome da 
singularidade invulnerabilizante está associada à falta de teática da Cosmoética. 

 

Terapeuticologia. A remissão da síndrome da singularidade invulnerabilizante requer 

o autesclarecimento por parte da conscin padecente, não raro personalidade materialista e eletro-

nótica, quanto às repercussões multidimensionais dos eventos intrafísicos e à inexorabilidade da 

lei de causa e efeito. 

 

Deslizes. Nas manifestações amenas da síndrome da singularidade invulnerabilizante, 
eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 situações cotidianas envolvendo deslizes corriqueiros, 

anticosmoéticos, cometidos à guisa de esperteza pela conscin portadora: 

01. Atestado. Apresentar atestado falso para justificar falta ao trabalho. 
02. Atraso. Atrasar-se habitualmente para encurtar ou evitar compromissos. 
03. Calote. Esquivar-se ao pagamento do bilhete para usufruir de transporte pago. 
04. Carteira. Apresentar carteira de estudante falsa para ter direito a meia entrada. 
05. Cola. Copiar as respostas da prova do colega ao lado. 
06. Fila. Desrespeitar a ordem de chegada, furando a fila. 
07. Gato. Desviar de vizinhos água encanada, conexão com a Internet, energia elétrica 

ou sinal de TV a cabo. 
08. Lixo. Atirar lixo pela janela, poupando passos até a lixeira coletiva do prédio. 
09. Ponto. Bater o ponto pelo colega de trabalho. 
10. Roubo. Furtar pequenos objetos. 
11. Suborno. Tentar subornar o guarda de trânsito. 
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12. Trote. Omitir a própria identidade em contatos escritos ou telefônicos para molestar 

ou intimidar outrem. 
13. Vaga. Estacionar o carro em vaga reservada a idosos ou deficientes sem enquadrar-

se nessas condições. 
 
Desmandos. Nas incidências agudas da síndrome da singularidade invulnerabilizante, 

eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 hábitos, vícios, procedimentos ou desmandos, alguns 

precipitadores da dessoma, praticados pela conscin portadora: 

01. Álcool. Consumir bebidas alcóolicas em demasia ou com regularidade. 
02. Boxe. Ser pugilista profissional ou amador. 
03. Drogas. Fazer uso constante ou eventual de drogas lícitas ou ilícitas. 
04. Fumo. Ter o hábito de fumar, mesmo esporadicamente. 
05. Golpes. Praticar golpes de qualquer natureza, ludibriando outras consciências. 
06. Jogo. Apostar dinheiro em jogos de azar, dilapidando recursos e patrimônio. 
07. Motocicleta. Ter na motocicleta o meio costumeiro de transporte. 
08. Pega. Participar de disputa automobilística, apostando corrida com outros motoris-

tas. 
09. Promiscuidade. Praticar sexo com pessoas desconhecidas, principalmente sem pre-

servativos. 
10. Radicalismo. Praticar esportes radicais, expondo-se a risco de vida. 
11. Tráfico. Portar e comercializar drogas ilícitas, especialmente em países onde vigora 

a pena de morte. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síndrome da singularidade invulnerabilizante, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 
06.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 
07.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 
08.  Esquema  de  merecimento:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
09.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 
11.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 
12.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 
 

A  EVOLUÇÃO  SITUA  AS  CONSCIÊNCIAS  HUMANAS  
PERANTE  AS  MESMAS  PARALEIS,  SEM  REGALIAS. 

A  ÚNICA  IMUNIDADE  POSSÍVEL  ADVÉM  DA  VIVÊNCIA  
CONSTANTE  E  AUTABSOLUTISTA  DA  COSMOÉTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, padece da síndrome da singularidade invulnera-
bilizante? Quais deslizes ou desmandos anticosmoéticos você comete, intencionalmente, julgan-

do-se imune às consequências? 
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